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MALPI CÂ DO TEJO 
>J os PREJUlzos DA RE

SERVA DE CACA 

Ninguém pode por em dlÍ
vida que 8 propriedade prI
vada, é um Bem a que todos 
tê m di reito, e que nada pode 
alte rar &8 resol uções ou dete r
minações que o aeu proprIe
tário sobre ela possa em en der. 
E consequentemen te é de,-e l" 
Intangível e sagrado, o de 
todo o ser hu mano, respei tar 
e aceitar de boa men te eSlla 
mesma proprj eda de e as alte
rações ql16 possa ter no sen 
a manho ou na sua t I'8n ~ for 

mll ç:to, qua lq u er que ela seja . 
Vem 1\ p rop-ósho es ta pe

quena considera çlto do lacto 
de que os prop ri e tá r ios de 
a lgumas propriedades qu e 
ci rcundam es ta l abori os a 
t er ra l aliás Senhores de t oda 
II. res pei tabili dade e admi ra 
çlo de Malpica, ollo só pelils 
llUa s altas quali dades de bon 
dade como umbém de excel -
88.8 virtudes, te rem Uoresudo 
e com r ese r va de caça, todA S 
as suas propriedll. des q ue li 
mi tem estA infeliz po v oa~ !l.o. 

E diz·se infeliz. p o r q ue 
te r ra ' ou t rór:l c ircun scri t!\ 
únicaDl e.n te us snas IH~ b i &l\' ~ 
~ões, foi mercê de longos 
a uos de sacr i fíc i o ~ , Ameal han 
do esc ndo a escu do, pnupan do 
o IU Mgl'O pão pa ra a sua hoCtl , 
qu e l'onseg oiu es ten de r u m 
p O I!CO os seus li mites, adqui _ 
rindo para si , um pouco de 
terra, qu e foi cll ltivando e 
ent!lo co nseguir aq uele míni _ 
mo de i n depr ndência econÓ· 
mi ca, q lle todo o ser h UlUil7l {j 
tem direüo. 

E assim com o culd v.> dad 
suas ho r tas, O~ seus peque nos 
pomares e as !> U lt$ florescen
tes plantaçúes de oli.vei rRs, 
a lcançariA m pa m seus filh os, 
u ma melho ria económiCIl di
gna , chei a do t raba: ho hon
rado, a todos os tHu los ro e l'e
cedora de a mparo o i ncita
m ento, 

Agora co m todas estas her · 
dades em rese r vli. de caça , 
Malpi ca vê todos os seus es
fo rços, todas II S ~ ua8 cansei
ras e pl'ivhções, cerceadas, 
um a vez q ue, num fu tu ro 

. ntlls ou men os pró ximo, I:l~ 

vá rias espécies de cll~a , com 
:l sua en ol"lu e \J cuns ta nte I'e
p roduç.lI.o, ir!lo decer to 13n
\':IH-se so bre os \,e l'dejllnteil e 
bem t ratados produ LOS Sdíd05 

dn terra , n!io esq uccendo esses 
milha l'Cd de pcs de ol ive i ra 
que todos os a nos sã o pll:ln tl!. 
flos, c que já Il gora chegam 
a ser com ple~aru ente r'lídos, 
f icando assim os esta cai s de 
todo i mprod uti vos. 

~[1I 1 p i c fl. vi Ve! a ssi m, hortl s 
Oi) ama rga i ncerteza, mas nl\o 
cr ê q ue os p rop rjetá rios des 
tllS i me nsas t e rrft S, que tDo 
hu ma nos têm sldv e que tnõ" 
excelentemente a t êm a uxi· 
liado, q uer espi l'i t ua l que r 
t::m q ut\.lq uer out ra manifps
taç ll.o da sua vida, fiquem in-

d.iferentes, à vidll. econ ómica 
des ta pov08~' 1t 0. Terra cem 
por cento agríco la o seu ha
bitan te, vive Uuica.men te da 
terra , procura ndo ;irar dela, 
j á de si extremamen te pobre, 
os pobres p rodutos que ela 
lhe dá. 

R jus to e huma no, este 
a pelo de Mal pica, de qae ha ja 
u ma out ra a lte rnulva, e qne 
a deixem t l"ll.balbar hon rada
mente, sem atropelos n em 
q uis flia s , pois que o Malpi
q ueira, homem simples, ho
nesto e t l'aballlador, outra 
coisa n l 0 quer q u e nILo seja o 
v iver a sua exi stência para a 
t erra e delll ti rar a a legri a 
de todo o seu viver e de seus 
1II1l0s.- C. 


